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Vigosa (MG). 17 de junho da 1980 

P Federal de Vi mªâ, de Vigosa e as 

| americanos estão estudando o 
de um programa de 

Sentifico o tecnológico. com 
‘,ul‘:d- Brasileira de Cooperagao 
Seren oo Itamaraty. A definição das 

‘u:"m idas pelo intercámbio 
dos A Vigosa. segunda ¢ 

cmbaixadores de El Salvador, 

5 i 
É Ui ncarreg,y, ¢ Panamá ¢ da 

º%—ru da Costa Rica, que 
€ mantiveram reuniões de i ttes da Instituição. 
"pós as reuniões, a ida de 

Quatro professores da UFV 4 
, para encontros com 

rios de Agricultura € 
. dirigentes de universidades. 

€ empresas. para a 
um projeto global em cada país. 
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1670 acertãdos montagem dos programas, 
m*-—ªº à ser feito pelo 

| também incluído nó intercâmbio 

Visita 

-feira, & 14h, a comitiva de 
na Universidade pelo 

de Jesus Guerrero 
de Treinamento ¢ 

hh"-‘mn da UFV. Formaram o 
:ãdmuu Maurício de Castro 
s Salvador: Roberto Arita 

:0 Honduras; Carlos Alberto Prera 

TA
 lit 

Victor Manuel Barletta 
: € a encarre; de 

s de Costa Rica j %?" g: 

Prera ., Sara Arita Guitionez ¢ Elvi 
ampgp oSS O fepresentante da Nicarágua. — 
'ª'l&ª"'“ª do programa de 
UFy  não pôde participar da visita à T | ] i 8 B 

| S~ reitor Antonio Fagundes de 
URVETembros da alta admintstração da . 

a - vindas membros da 

as © professor Aulun:;-'.-gundn citou 

BT que esta 3 melbor oportundade a o da drea busquem n 
os comuns. 

que cresce o distanciamento 
Primeiro mundo ¢ os demais 

Edson Potsch Magalhacs 
á " tOr € ex -reitor 
% da UFV, assinalando 
o nicas dentro do Pais. 

no interior, o fato de 

é H 
Fê
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seus prof 

centro- ame: 

rtância, pelos lag 
fato de as soluções encot 

serem mais condiz: 

existente naqueles puisc 
caso da agropecuária. at 

para as cconomias da reg 
na Reitoria, o 
Hóspedes da U 

= . 

Os diplomatas 530 recebidos pelo redor António Fagundes de Sous (a0 contro) 

s em modelos norte- americanos. 

ase para a ciência ¢ a prática € 0 

“aprender fazer fazendo 
oferecer o melhor treinamento 

fessores, que se aperfeiçoaram € 

contínuam a aperfeiçoar-se nas mais 

renomadas instituições m 

manifestou-se o professor 

Moreira. presidente 

relatando os recentes prog! 

campo da pesquisa, especial 

Em seus pronunciamentos, os diplomatas 

foram undnimes em considerar que o ' 

estabelecimento de um intercâmbio científico e 

tecnológico entre « UFV ¢ instituições 
ricanas é oportuno € cresoe em 

o8 de origem cultural ¢ 
ntradas no Brasil 

entes com a realidade 
s, especialmente no 

ividade fundamental 

180, Após A recepção 
grupo dirigi-se A Casa de 
FV. onde foi servido o jantar. 

. e a preocupação em 
possível aos 

undiais, Também 
Maurílio Alves. 

do Conselho de Pesquisa. 
ressos da UFV no 

Jmente na área da 

A principal reunião de trabalho entre os 
diplomatas e dirigentes da UFV ocorreu 

sendo definidos os acertos iniciais do 
programa, como a ida de delegação da UFV & 
‘América Central No mesmo dia foi cumprido 
um roteiro de visitas ao Centro Nacional de 
Treinamento em Armazenagem (Centreinar) e 

Vegetal 
Além dos encontros com dirigentes da 

representantes da numeross comunidade 
latino-americana residente em Viçosa. Cerca 
de 150 estudantes estrangeiros. diversos deles 
centro-americanos, estudam na UFV. fazendo 
cursos de graduação c pos- graduagio 

Segundo o professor José Solon, 05 
embaixadores mostraram s altamente 

na UFV. especialmente o nivel cientifico 
técnico e organizacional da Instituição 

terça-feira, no Centro de Ciéncias Agrárias, 

UFV, 0 visitantes puderam avistar-se com 

ionados com o que puderam conhecer 

ROTEIRO DE MINAS 
manhã, sábado, das 10 às 11 

de Minas”, 
MG estará exibindo, para todo o 
Estado, a cidade de Vigosa ¢, 
obviamente, sua riqueza maior, & 
Universidade Federal de Vigosa. 

Trata-se, sem ddvida, de programs 
imperdfvel para todos aqueles que, 

com Vigosa e sua Universidade. 

horas, em seu programa “Roteiro 
V BANDEIRANTES - 

direta ou indiretamente, relacionam-se 

208 Departamentos de Zootecnia, Tecnologia 
de Alimentos. Fitotecnia, Fitopatologia. Solos, 
Biologia Animal. Biologia Geral c Biologia 



O presidente Witer Sulter Filho (0 quarto a partir da cineita) taz seu discurso durante a cenmómia de pos 

s novos integrantes do Conselho de 

( 3 S to 
empresário Walter Suiter filho?lmm P 

dia 29 último, em solenidade 

Centro de Ciéncias Agririas da UFV. O man- 
dato do presidente. do seu vice e dos diretores 
torá a duração de dois anos. 

Integracio universidade -cmpresa. 

A Sociedade de Invest Florestais 

Departamento de Veterinaria recebe professor visitante 

nesta segunda- feira, quatro de 
c m.nUmmM ral de 

Viçosa, a Sonia 
:Amm_- m:fi_ude 

Tulane, Estados 

vem a0 Brasil via CNPq. A 
de “Recursos 
m'megmmmsr‘ c 

Viíçosa, por um pcrioáo:f:) 

ia de 
DVI‘&:; a visitante 

projeto 
oy lcnrroyo sobre 

S - d 
ja aplicada & A 

infra-estrutura ¢ o pessoal técnico da UFY! . 
o8 recursos financeiros das empresas que 
fornecem, aínda. campos experimentais € — - 
demais dados necessários s pesquisas — -& 
Atualmente, encontram-se associadas à SIF | 
empresas do ramo florestal, estando em , 

lamento 53 trabalhos, entre projetos dé- p 
pesquisa envolvendo empresas associadas. 
convênios para investigação científica com | | 
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instituições e empresas não- associsdas ¢ 
contratos de assessoria técnica 

Durante a solenidade de posse, o nove 
presidente teceu clogios à politica de 
Integração entre as instituíções de ensino é 
pesquisa € as empresas. com vistas a0 
desenvolvimento do País, Nosse ponto. 
destacou a necessidade de que seja respeit®) 
autonomia universitária e que os trabalhos. 
sejam executados de forma cooperativa, 
privilegiar os interesses de qualquer das 
empresas associadas. O reitor Antonio 
Fagundes também defendcu a integração & ¢ 
esforgos entre a universidade ¢ 3 empresd. ¢ 
especialmente no atual guadro de crise € g 
ajustamento da economia por que passa 0 g 
Para ele, 0 setor florestal em Minas Geraise , 
onde as reservas naturais encontram-se e 
praticamente esgotadas. tem como altcrnatle 
a busca da eficiéncia ¢ da produtividade. 0 
pode ser obtido com o esforgo conjunto d 7 

empresas ¢ das instituições de ensino e 
pesquisa 
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imunoenzimaticas. Está previsto também 0 » 
treinamento dos médicos veterinários, que 
estão desenvolvendo pesquisas no laboratd) 
participando de cursos de especialização 0 
teses de mestrado. Professores da Escola &. 
Velerindria e do Departamento de 
Parasitologia do Instítuto de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Mi 
Gerais assistirão, também, às aulas minists. 
pela pesquisadora 

De Cuba 

Outra pesquisadora, Elena Vitarte, do 
Ministério da Agricultura de Cuba. 
encontra-se em treinamento no Labora 
Parasitologia ¢ Imunologia do DVT, onde 
permanecerá por duas scmanas. Ela recebe 
treinamento em técnicas sorológicas de : 
dingnóstico em hematozoários já padroniza?- 
no próprio laboratório do Departamento — - 

A veterindria cubana é voluntária do —” 
Programa Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), coordenado nº - 
Brasil pelo Centro Nacional de Pesquisas 
Gado de Leite, da Embrapa. 
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Curso de Engenharia F 
AMW revistas de grande 

& 00 Brasil como o primeiro no 
F. (aeTsional. o curso de Engenharia 

o da Universidade Foderal de Viçosa m——h semana. 30 anos de 
Nesta . o UFV Informa R s A ormecer jos. e 

P celulose € papel e outros 
0O, curso de Engenharia Florestal f €riado em Viçosa. M s . Minas C . FOGQRETRt0:Lei nº 48297 de 30 de maio de RO A instalação da Escola Nacional de 

2 ‘-& Universidade Rural do 
Minas Gernis (UREMG) 

Conetiormente, s Escola foi tranicrida para Utiba (PR), En Crious | Entretanto. em scu Jugar 
Viço "——)llderevmnong 1964 em 
vir ola Superior de Florestas que. em 

estruturação da UFV, foi 
h em três de outubro de 1978, no 

da pela Lei nº 4.643, de 31 de 
Atualmente, há no Brasil 14 

ria Florestal 

Tnportncia da Engenharia Florestal 
ªeenº——f"' favoráveis de solo e 
cmç.-.»:' em que nossas florestas 
*&tor florestal Que as do resto do mundo - o 

10, gerando empregos e 
x contríbuir para o 

releváncia E Sócio-cconómico do País A 

R0 Programa Nacional de 
mnmmwf-m'do 

refl Pd“‘," h:npmawc 

Hmn?y da no Brasil, Tsuoom 
34 760 hectares 

Mmfl'l. 5 em 1982 Atualmente. Wº:::ª 4.7 mílhões de hectares 
% & de as estatisticas. deste total 

Eocalypeus. 30% de Pinus c 16% de outras, * 
País cobre ul O reflorestamento em todo o Imilhóes TE tma área de, 6 

Mmmehsum 
[Brasil, 14 38% do total plantado no 
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o. YO, 0 mesmo não 

1 foi superior ao ¢ 
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exportações 

0 e, Comércio favorável 
o o MRErEio exterior tem sido favorável o0 h 

z 

lorestal da UFV comemora 30 anos de existência 

A sade da Escola Nacionai de Florestas. Atualmente, está sendo construída uma répbca da ongunal 

A exportação de celulose, por exemplo, — capacidade de produção de 5.7 milhoes de 

Hm"u.kºs. il toneladas em 19 lmn‘)&! toncladas por ano. Em 87. as exportações de 

1 em 1986 O Brasil atualmente é 0 oitavo 

- fl’::ur mundial de celulose ¢ o 117 produtor 

Ge papel. atingindo. em 1988, as marcas de 4.3 
& 4.6 milhões de toneladas, res “ tivamente. O 

1 ¢. também. o maior produtor ¢ 
?—':»'n:.»r mundial de celulose de fibra curta. 
feita de cucalipto. À crise encrgética 

evidenciou, também. o uso da madeira como 

fonte de energia nas fábricas de cimento. 

cerâmica, caldeira etc., além da matéria-prima 

para celulose. papel e carvão vegetal. 

Nos últimos 10 anos. 3 pnnmr-çh 

percentual média do carvão vegetal na 
produção de ferro-gusa € aço, em relação às 

outras fontes. foi de 27.6%. ficando em 28,9% 

no ano de 1986 quando. no setor industrial 

swnummn.nk::h;;zuwvm«pu
l 

rticiparam com 15, energia 

cr:nmvmdl Em 79, a produção de carvão 

vegetal originada de florestas nativas era de 

16.116, O{P metros cubicos. enquanto a 

produção origindria de florestas plantadas náo 

passava de 2.183. 967 metros cúbicos. Nove 

anos mais tarde, & de origem nativa 

era de 28.562 740 metros cúbicos ¢ de 

£ 056157 metros cúbicos de Norestas 

plantadas. Somente para supris a demanda de 

carvão vegetal com matérias-primas 

provenicnies de re! florestamento, afora os 

projetos implantados & considerando um ciclo 

de 21 aunos, seria necessária a implantação de 

Desmatamento 

salmente. desmatam-se 800 mil a um 
> - fins de produção de 

Produtores de celulose ¢ papel e suas participagdes no mercado brasileiro são” 

' ROoColiose —Produção  Patiopacio  Produtoras de Papel m:(:áoln P.n&o'-un 
|’ " 1% 2 Auento, 

s SA 509699 — 1088 e e em 98 924 b 330 866 7.06 
7.48 nd Pap Senão 224.235 479 
714 Rugesa S/A 214438 A 
655 Risa S/A 145,800 an 

503 Ripasa S/A 121324 259 
am 

7329 Sumotal 1981 645 42 

nm Demas Empresas 2702307 — 5760 

100.00 TOTAL 4683952 — 10000 

FONTE: ANFPC 

ferro-gusa foram de 2 milhoes de toncladas 
Ainda foram cxportadas 310 mil toncladas de 
ferroligas ¢ 370 mil toneladas de aço. 
contribuindo com 551 milhoes de dolares 

Considerando -s¢ madeiras serradas, o 
Brasil participa do comércio internacional com 
apenas 1%, apesar de possuir © maror 
potencial de madciras tropicas do mundo 
Esse percentual é devido ao pequeno número 
de espécies utilizadas ¢ 30 baixo volume de 
madeira comerciável, O Brasil possui a maior 
floresta úmida do mundo. a Amazonia ¢ seus 
280 milhões de hectares. com reservas de 
madeira estimadas em 50 bilhões de metros 
cuibicos. 305 dos quais comercializavers. A 
maior concentragio das industnas madeireiras 
concentra-se na Amazônia. em 86, eram 2231 
serrarias, produzindo 13.9 milhões de metros 
cúbicos das 400 espécies comercializáveis. 
Dessas clstmx, menos de 100 são utilizadas 
no mercado nacional. Atualmente. do volume 
total de madeira nativa explorado, 33% é 
consumido no local, 55% em outras regiões ¢ 
12% no exterior. 

Madcira compensada 

Até o fim dos anos 60, às exportações 
brasileiras de compensado e lánmunas eram 
esporádicas mas, no final da década de 70. o 
patamar elevou-se. Nos últimos anos. graças 
20 deslocamento do compensado da indústria 
moveleira cedendo lugar ao aglomerado ¢ às 
chapas de fibra prensada e à politica cambial 
favorivel. a produgdo de madeira compensada 
cresceu de 10% em 1980 para 25% em 1987 

O Brasil participa com. aproximadamente 
3% do mercado mundial do produto. que se 
situa em torno de 25 mithoes de taneladas por 
ano. A inddstria brasileira de compensados é 
muito frequentada e. das 250 existentes 

nas 20 são exportadores regulares De 
1978 a 1986, a produgao ficou em torno de 
430 mil metros cúbicos € as exportações 
variaram entre 39 ¢ 49% O Brasil é o oitavo 
produtor ¢ o nono exportador mundial de 
compensados. sendo o quarto maior produtor 
e maior exportador de chapas de fibras 

Papel relevante 

Os números citados nesta reportagem 
traduzem, fielmente, o papel relevante que o 
sctor florestal desempenha na economia 
brasileira. Aproximadamente 2% do PIB 
(Produto Interno Bruto) é gerado pelo setor. 
que mantém nas atividades de reflorestamento 
nada mais w‘. menos que 2.8 milhoes de 
empregos. O Departamento de E a 
Florestal da UFNE'“anmnMI de .....;“Í.'.'l 
decisiva nos avangos tecnologicos do setor, 
levando As empresas a tecnologia desenvolvida 
em pesquisas na Instituigdo 
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de doutorado em Zootecnia no último did 
uatro. intitulada “Efeito da condição o 
novilhas sobre a fertilidade, o perfil 

metabólico pós-serviço e a sobrevivência 
embrionária”. Participaram da banca 
examinadora os professores Ciro Alexan? 
Alves Torres (onentador). Antônio C: 
Gongalves Castro, Francisco Aloizio 
(conselbeiros), Augusto César de Queird® 
Roberto Maciel Cardoso. 

tRd | 

A banca examinadora na defesa de ¥ 
estudante l«:e "nâ;r:do em ;Tbéncn Floi 
Expedito Junior. foi compost 
pmlm Ricardo Marius I)ella"lm 

Costa Baeta, Lauro Gontijo Couto I:Á 
Sarmet Moreira. Bol 
e velo da Universidade 

Foderal Rural de Pernambuco ¢ Mcg 
primeiro de fevereiro de 1990. a 

“Desenvolvimento ¢ teste de uma me;:’ 
madeira com duplas ¢ chapas - p! 
para ‘EM 

te 

| 
| 

“Efeito da amónia anidra no calor I 
nutritivo da palha e sabugo de milho ¢ d0 
urmehhn: ' Pennisctum 
Schum.) cv. cameroon. fornecidos a nos 
nelore. em confinamento” foi o titulo da 
defendida no dia 9/2/90, pelo estudante 
mestrado em Zootecnia ¢ bolsista do C! 
José Ronaldo Canedo Teixeira Os profef 

fizeram parte da banca examinadord 
loram: Rasmo Garcia (presidente), Al 
César de Carlos Augusto de 
Fontes., rto Maciel Cardoso e An 
Carlos Gongalves Castro. | 

il ‘ 

i 
O estudante Jairo Velasquez Barre! 

Instituto Colombiano A gropecuário, :k'; 
sua tese de doutorado no dia 12/2/90, 
intitulada “Estudo das vantagens coml:# 
no sistema de lução de arroz no B 
Os membros da banca examinadora fors® 

fessores Evonir Batista de Oliveira — 
presidente), Luiz Roberto Sanint, Sonia 
m Teixeira, Sebastido Teixcira 

Taranto Fortes. 
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Federal de Vlz\‘n;‘nm[ 
Participaram 

Sifra (preside Silva (presidente), Robledo de Almeida 
Torres, Ricando Frederico Euclydes, Pav¥ 
Rubens Soares e Jodo Camilo Milagres. 

Ty 


